


INSTRUÇÕES

  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 13 (treze) folhas com perguntas, e um cartªo-resposta.
 
  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 42 questıes do tipo mœltipla escolha. Observe tambØm se hÆ 

falta ou imperfeiçªo grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta minutos 
iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes objetivas (tipo mœltipla escolha), que apresentam alternativas a, b, c, d, e. Realizada a prova, 
marque a alternativa correta de cada questªo no cartªo-resposta.
3.1) Con�ra, no modelo abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � a

	 Questªo 02 � c

	 Questªo 03 � b

	 Questªo 04 � e	 	

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resultados 
das respostas.
											         

VocŒ marcarÆ nos campos especí�cos as opçıes de língua es-
trangeira e de curso no vestibular.

  4)	Procure responder a todas as questıes.
  
  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use meios 

ilícitos para resolver as questıes ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desres-
peito aos �scais encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha-
o primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca de tinta azul escura ou preta.
 
  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito serÆ divulgado ao �nal da prova na sede da Rua Saldanha Marinho, 56, e na internet atravØs do site 
www.energia.com.br.

  9)	Se houver mais de um candidato com mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta ao �scal.
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PORTUGUÊS

Texto 1

� Tinha uma cor cadavØrica, nªo 
respirava... e, notei uma pronunciada 
opacidade na córnea de seus olhos... 
Bom, acima de tudo, seu corpo exalava 
um cheiro de carne humana putrefata.

� Mas esse... esse cadÆver caminha-
va? Falava? Pensava?

� A resposta Ø sim para as duas 
primeiras perguntas. Quanto à terceira, 
como Ø que vou saber se seu cØrebro 
funcionava? Agora, o que ele me disse 
revelava que ainda tinha memória, domí-
nio da palavra e vontade própria...

� E que foi que ele lhe disse? � per-
gunta o delegado, que estÆ de pØ, desin-
quieto, mordendo o cigarro apagado.

Sempre olhando para o juiz, Pedro-
Paulo responde:

� O que ele me disse nªo posso reve-
lar aqui. Peço-lhes que nªo insistam...

[...]
� Pe. Pedro-Paulo, sei que o senhor 

Ø um homem de muitas e variadas leitu-
ras. Como explica que sete cadÆveres 
se tenham erguido de seus caixıes e 
marchado sobre esta cidade, como se 
houvessem ressuscitado?

� Nªo explico.
� Credo quia absurdum est � inter-

vØm o Prof. Libindo, num tom de voz 
em que se pode ver o tipo itÆlico da 
citaçªo latina.

Lucas Faia, que agora vai e vem, per-
correndo nervosamente o trajeto entre 
sua poltrona e as janelas-portas, toca no 
braço do capelªo dos operÆrios.

� Com a licença do colendo1 juiz de 
Direito... Amigo Pedro-Paulo, o senhor 
sabe que o nosso querido vigÆrio ao 
ver os sete mortos voltou para a igreja 
e pensou (e atØ chegou a dizer isso em 
voz alta) que se tratava do Juízo Final?

� Sei. O próprio Pe. Gerôncio me 
contou isso.

� E que lhe pareceu a ideia?
� Absurda. Simplesmente nªo acre-

dito no Juízo Final.
O promotor aponta para o jovem ca-

pelªo com um dedo apocalíptico:
� Essa, senhores, Ø a "moderna" 

Igreja de Cristo: um sacerdote católico 
que nªo acredita no Juízo Final!

Pedro-Paulo encolhe os ombros.
� Nem no inferno, nem mesmo no 

CØu.

� Por favor! � suplica o vigÆrio. � Nªo 
diga mais nada. Vai acabar confessando 
que nªo acredita em Deus.

XXXVIII

O presidente do Lions ergue a mªo 
como um aluno que pede ao mestre 
licença para falar durante a aula. Vi-
valdino faz com a cabeça um sinal de 
consentimento.

� Eu estava na igreja quando o nosso 
apreciado Pe. Gerôncio anunciou o Juí-
zo Final. Confesso que a princípio �quei 
alarmado, com vontade de sair correndo 
para casa, mas depois, pensando melhor, 
concluí que o Juízo Final Ø um... um negó-
cio tªo grande... tªo importante... tªo... tªo 
�nal, que Deus nªo podia começar uma 
coisa enorme assim sem antes avisar a 
humanidade, fazer um anœncio qualquer. 
Nªo sei se estou me expressando claro.

� Por exemplo � sugere o Mendes, 
� mandar primeiro seus anjos em revo-
ada pelo universo tocando trombeta...?

O prefeito repreende o secretÆrio 
com um paternal franzir de cenho.

O Pe. Pedro-Paulo volta-se para o 
presidente do Lions:

� Compreendo. O senhor imagina 
o Juízo Final como o show dos shows, 
um superespetÆculo caríssimo, desses 
que em televisªo só podem ser patro-
cinados por �rmas poderosas como a 
Standard Oil, a Ford, a General Motors... 
Seu Deus, em suma, Ø um empresÆrio 
preocupado com o IBOPE, nªo?

TibØrio Vacariano soergue-se na 
cadeira para protestar:

� Esse padreco de meia-pataca estÆ 
fazendo troça de nós! Me nego a perder 
tempo com essas bobagens.

[...]
� Daqui a dois mil anos � diz Pedro-

Paulo � se uma guerra nuclear nªo abolir 
por completo o Futuro, daqui a vinte 
sØculos a nossa era talvez possa ter um 
prestígio místico e mÆgico igual ou maior 
que o dos tempos bíblicos.

Mal podendo disfarçar sua impa-
ciŒncia, o juiz de Direito acaricia com 
os dedos o nó de sua gravata de seda 
azul-celeste, que tªo bem se acasala 
com o azul-noturno de sua roupa de 
alpaca inglesa.

[...]
Pedro-Paulo volta-se para o anciªo:
� Suponhamos que Jesus Cristo 

tenha voltado...
� Logo a Antares? � pergunta rÆpido 

o Maj. Vivaldino.
� E por que nªo? O senhor acha que 

Sªo Borja, Alegrete ou Sªo SepØ seriam 
cidades mais indicadas que esta para 
receber o Messias?

� A ideia Ø fascinante � exulta Lucas 
Faia. � Imaginem a nossa urbe transfor-
mada num santuÆrio mais importante 
que o de N. S. de Lourdes... � Volta-se, 
radiante, para o presidente da Associa-
çªo Comercial.

� Hem, nosso amigo? Que possibi-
lidades para o comØrcio local! Hem? 
Hem?

� Cale essa boca, Lucas � ralha o 
Cel. TibØrio, passando o lenço jÆ œmido 
pelo rosto. � Besteira �ca muito pior em 
dia de canícula2.

O jornalista recolhe-se a um silŒncio 
ressentido e encabulado. Pedro-Paulo, 
porØm, insiste no tema:

� Suponhamos que Jesus Cristo tenha 
mesmo voltado... Delegado Pigarço, nªo 
seria prudente mandar seus investigado-
res procurar o Filho do Homem? Olhe que 
esse indivíduo Ø perigoso... um subversivo 
socializante, um terrorista com anteceden-
tes criminosos, com uma �cha negríssima 
no DOPS de Pôncio Pilatos. Lembre-se do 
que ele andou dizendo e fazendo contra o 
grande Estabelecimento Romano...

InocŒncio pıe-se de pØ, a cara con-
traída. Mas o jovem padre prossegue:

� Prenda Jesus, delegado, prenda-
o o quanto antes! Interrogue-o. Faça-o 
confessar tudo, dizer o nome de todos 
os seus discípulos e cœmplices... Se ele 
nªo falar, torture-o em nome da Civiliza-
çªo Cristª Ocidental!

De punho cerrado, Pigarço precipita-
se contra Pedro-Paulo para lhe esmurrar 
a cara, mas o Mendes salta e, com seu 
longo braço, magro mas musculoso, 
enlaça o pescoço do delegado, frus-
trando-lhe bruscamente o gesto. "Padre 
safado" � vocifera InocŒncio, com voz 
engasgada, � "comunista �lho duma..." 
Mendes, porØm, aperta-lhe com mais 
força a gorja3, cortando o ar necessÆrio 
para terminar a suprema ofensa.�

1 adjetivo: "digno de acatamento e veneraçªo"; "respeitÆvel", "venerando", "precolendo"
2 substantivo feminino: 1 período do ano em que Canícula (tb. dita Sírio) se encontra em conjunçªo com o Sol; 2 Derivaçªo: por extensªo de sentido: 
calor muito forte; (latim = cadelinha)
3 substantivo feminino: 1 garganta, goela; 2 pescoço, cachaço



Texto 2

Em Porto Alegre, numa tarde de maio do ano de 1964, 
Martim Francisco e Xisto saíram juntos do edifício da univer-
sidade em uma de cujas salas se havia reunido toda a equipe 
que trabalhara na Anatomia, para que cada um apresentasse 
a sua crítica ao "produto acabado". Dirigiram- se ambos para 
o parque, nesse tipo de passo lento e descompromissado de 
quem nªo tem hora marcada para nada nem destino certo, e 
que, fatalmente, acaba levando a con�dŒncias. Havia alguns 
dias Xisto Vacariano submetera à apreciaçªo de seu mestre 
um ensaio de sua autoria intitulado A Hora do Tecnocrata.

[...]
� Ora, nada sØrio. O ensaio me pareceu muito bem cra-

niado. Só notei que estÆs demasiadamente fascinado pela 
tecnologia. Daí a aceitar sem reservas a tecnocracia Ø um 
passo muito curto.

� E que mal hÆ nisso, num país em processo de desenvol-
vimento como o nosso? O Brasil precisa mais de cientistas e 
tØcnicos do que de helenistas, latinistas e estetas...

� De acordo atØ certo ponto... Mas deixa tambØm um lugar-
zinho na tua Sociedade Nova para os humanistas. A Filoso�a 
nªo Ø tªo inœtil como parece. E o homem necessita de mœsica, 
de poesia e � que diabo! � precisa tambØm aprender a usar 
bem o lazer que um dia a ciŒncia, ajudada pela tØcnica, lhe 
hÆ de proporcionar. Em suma, a tØcnica nos fornece os meios. 

O humanismo nos orienta quanto aos �ns. E nªo concebo 
humanismo sem ciŒncia.

� Mas nªo haverÆ muita conversa �ada em torno de hu-
manismo?

� HÆ conversa �ada em torno de tudo. AtØ (e principal-
mente) de Deus.

Martim Francisco fez a sua proverbial pausa para acender 
lentamente o cachimbo. Depois retomou a palavra.

� Te dou um exemplo de muita tecnocracia e nenhum 
humanismo: Hitler e a sua camarilha, que causaram talvez 
a maior mortandade e destruiçªo da História. Durante a era 
hitlerista os humanistas alemªes emigraram. Os tecnocratas 
�caram com as mªos e as patas livres.

� Bom, espero que o mundo tenha aprendido a liçªo...
� Qual, Xisto! Nªo aprendeu. A gente esquece com faci-

lidade. As geraçıes se sucedem. Cada governo escreve a 
História de acordo com as suas conveniŒncias. E eu acho, 
meu caro, que cada um de nós tem nas suas mais remotas 
cavernas interiores um troglodita adormecido que, submetido 
a um certo tipo de estímulo, vem rapidamente à tona de nosso 
ser e se transforma num dØspota totalitÆrio capaz de todas as 
bestialidades. E nunca faltarÆ um falso humanista para inventar 
uma teoria �losó�ca com o objetivo de coonestar todas as 
monstruosidades cometidas pelo "homem das cavernas".

Texto 3

Barcelona chama a atençªo de D. 
QuitØria para os sinais de tortura que 
Joªo Paz tem em todo o corpo:

� Veja como trabalha a sua polícia, 
dona. EstÆ se vendo que o delegado 
InocŒncio aproveitou bem a sua "bolsa 
de estudos" com a polícia do Estado 
Novo.

Cícero intervØm como um frio juiz 
de paz:

� EstÆ bem, Barcelona. Guarde a sua 
demagogia para mais tarde. Precisamos 
agora tratar de nossa vida ou, se preferi-
rem, da nossa morte. O problema conti-
nua o mesmo: queremos ser sepultados 
dignamente. Creio que estÆ na hora de 
começar a nossa marcha. A caminho, 
pois, companheiros!

[...]
� Pois entªo, amigos e romanos, 

desçamos sobre Antares � convida o 
advogado. � Proponho que D. QuitØria 
Campolargo abra a marcha.

� Por quŒ? � protesta o sapateiro. 
� Por que Ø rica?

� Nªo. Porque Ø uma dama.
� Vejo outra pessoa do sexo feminino 

no nosso grupo...
� Sim, mas vocŒ nªo pode comparar 

D. QuitØria com essa... essa...
� Diga logo o nome sem medo. Puta, 

nªo Ø? Pois para mim nªo vejo muita 
diferença entre as duas. Mulher sempre 
mereceu todo o meu respeito, indepen-
dentemente de sua pro�ssªo e da sua 
condiçªo social.

[...]
� Vamos, maestro!
O pianista encaminha-se para o gru-

po. Mal, porØm, dÆ o segundo passo, as 
calças tombam-lhe aos pØs, ele estaca 
e ali fica, imóvel, completamente nu 
da cintura para baixo, as vergonhas à 
mostra e cobertas de formigas. Parece 
hesitar em pedir qualquer auxílio às suas 
mªos assassinadas. Erotildes desata a 
rir. D. Quita vira o rosto. Barcelona apro-
xima-se do artista e, como uma ama-
seca, ergue-lhe as calças, murmurando: 
"Esqueceram-se do suspensório... 
mas quem Ø que podia imaginar que o 
corpo deste defunto ia voltar à posiçªo 
vertical?". Desfaz-se do próprio cinto e 
passa-o ao redor da cintura do outro, 

a�velando-o no œltimo ilhó. � Pronto!
� Muito obrigado, Barcelona � mur-

mura o maestro. � VocŒ Ø um homem 
bom. E dizer-se que eu o conheço hÆ 
mais de trinta anos e nªo tinha ainda 
notado isso!

O sapateiro encolhe os ombros:
� As pessoas que vivem olhando para 

o cØu perdem as boas coisas da terra.
� Nªo me diga que vocŒ se inclui 

entre essas boas coisas � observa 
QuitØria.

� Nªo sou das piores, dona, nªo sou 
das piores.

� Avante! � comanda o advogado. 
Oferece o braço à matriarca dos Cam-
polargos, que o recusa, altiva, pondo-
se a caminhar lentamente, lançando o 
pânico entre as formigas, cujas �leiras 
disciplinadas ela varre com a fímbria 
do vestido. Cícero Branco marcha um 
passo atrÆs dela. Joªozinho e Barcelona 
ladeiam o maestro, como uma guarda 
de honra. Erotildes e Pudim de Cachaça 
deixam-se �car naturalmente para trÆs, 
fechando a marcha.�



01)	Todas as assertivas abaixo sªo verdadei-
ras, em relaçªo ao(s) fragmento(s) de texto 
apresentado(s), ou à totalidade da(s) obra(s), 
exceto:

a)	Todos os trŒs fragmentos fazem parte do 
romance Incidente em Antares, de Érico Ve-
ríssimo, obra identi�cada como pertencente 
ao Modernismo 2“ fase, embora tenha sido 
escrita em 1971.

b)	Uma das poucas falhas apresentadas pelo 
autor, na obra em questªo, Ø a inexistŒncia de 
referŒncias políticas.

c)	Em [...]� Credo quia absurdum est � intervØm 
o Prof. Libindo, num tom de voz em que se 
pode ver o tipo itÆlico da citaçªo latina [...], 
percebe-se uma boa dose de ironia, por parte 
do narrador. Uma das possibilidades de tradu-
çªo da expressªo latina, embora paradoxal, Ø: 
Creio porque Ø absurdo.

d)	No fragmento 1, percebe-se a presença de 
regionalismo dialetal.

e)	Em [...] as vergonhas à mostra e cobertas de 
formigas [...], percebe-se metÆfora, designa-
çªo de um objeto ou qualidade mediante uma 
palavra que designa outro objeto ou qualidade 
que tem com o primeiro uma relaçªo de se-
melhança, comparaçªo implícita.

02)	Todas as assertivas abaixo sªo verdadei-
ras, em relaçªo ao(s) fragmento(s) de texto 
apresentado(s), ou à totalidade da(s) obra(s), 
exceto:

a)	Em [...] Joªozinho e Barcelona ladeiam o 
maestro, como uma guarda de honra [...], per-
cebe-se comparaçªo, �gura que consiste em 
aproximar e cotejar duas ideias ou coisas que 
tenham similitude total ou parcial, para criar 
uma tensªo poØtica ou visando à clareza.

b)	Em [...]� Por exemplo � sugere o Mendes, 
� mandar primeiro seus anjos em revoada pelo 
universo tocando trombeta...? [...], percebe-se 
um dos aspectos interessantes da persona-
gem, a ambiguidade; o leitor se divide entre 
ingenuidade e ironia, por parte de Mendes.

c)	Em [...] o Juízo Final Ø um[...] um negócio tªo 
grande[...], percebe-se comparaçªo.

d)	Em [...] Seu Deus, em suma, Ø um empresÆrio 
preocupado com o Ibope, nªo? [...], detecta-
se boa dose de ironia, por parte da persona-
gem.

e)	No Texto 2, alØm da localizaçªo espaço-tempo-
ral, hÆ uma anÆlise crítica, atravØs de metÆfora, 
da situaçªo política por que passava o País 
naquela Øpoca.

03)	Assinale a a�rmativa correta.

a)	Em Peço-lhes que nªo insistam (...), todos os processos 
verbais destacados sªo, respectivamente, transitivo direto 
e indireto e transitivo indireto.

b)	Em A ideia de um voo calmo cai por terra quando o aviªo 
passa por turbulŒncias. Nosso coraçªo para, a boca �ca 
seca e o pelo do nosso corpo eriça como o de um gato 
acuado, hÆ quatro vocÆbulos que perderam seus acentos 
grÆ�cos, graças ao Novo Acordo OrtogrÆ�co.

c)	Em � Prenda Jesus, delegado, prenda-o o quanto antes! 
Interrogue-o. Faça-o confessar tudo, dizer o nome de todos 
os seus discípulos e cœmplices [...] hÆ exemplos de objeto 
indireto pleonÆstico.

d)	Em VocŒ nªo fez o trabalho, porquŒ, meu �lho?, nªo hÆ 
erro.

e)	Em Nªo se tratavam de problemas emocionais, mas obser-
vava-se desvios mínimos de comportamento, nªo hÆ erro.

04)	Em relaçªo ao período Pode haver comparaçıes sobre as 
mortes e seus autores, porØm uma vítima foi morta à faca e 
outra a machadadas. Nªo se precisa de mais argumentos � o 
assassino nªo Ø o mesmo, pode-se a�rmar tudo, exceto:

a)	HÆ exemplo de sujeito inexistente e indeterminado.
b)	Temos um índice de indeterminaçªo do sujeito.
c)	Em à faca o acento grave nªo indica o fenômeno da crase, 

e em a machadadas a ausŒncia do acento grave se deve ao 
fato de que o vocÆbulo a encontra-se no singular, enquanto 
que machadadas estÆ no plural.

d)	Comparaçıes, vítima, argumentos e assassino apresentam 
a mesma funçªo sintÆtica.

e)	HÆ verbos transitivos e de ligaçªo no período.

05)	Assinale a alternativa incorreta.

a)	Nªo hÆ erro de concordância verbal em Como explica 
que sete cadÆveres se tenham erguido de seus caixıes e 
marchado sobre esta cidade, como se houvessem ressus-
citado?

b)	Nªo hÆ erro de regŒncia verbal em: Foi na mata caçar uma 
capivara. Preferia o animal selvagem do que carne de porco 
de chiqueiro.

c)	Em num tom de voz em que se pode ver o tipo itÆlico da 
citaçªo latina, a partícula se Ø pronome apassivador.

d)	Em Lembre-se do que ele andou dizendo e fazendo contra o 
grande Estabelecimento Romano, a supressªo da partícula 
se acarretaria supressªo da preposiçªo de.

e)	No trecho De punho cerrado, Pigarço precipita-se contra 
Pedro-Paulo para lhe esmurrar a cara, mas o Mendes salta 
e, com seu longo braço, magro mas musculoso, enlaça 
o pescoço do delegado, frustrando-lhe bruscamente o 
gesto, o pronome destacado indica posse e desempenha 
a mesma funçªo morfossintÆtica.



Textos para as questıes 06 e 07:

Texto A

Os ’valores’ da sociedade moderna: que atire a primeira pedra 

Pesquisa da PUC-SP con�rma aquilo 
que todos jÆ sabíamos: mais da metade 
dos jovens paulistanos entre 11 e 19 
anos, independentemente da condi-
çªo social, nªo estªo nem aí para os 
valores familiares e escolares e acham 
uma caretice essa história de conversa 
franca e aberta com os pais. Apenas 3% 
dos entrevistados apresentaram algum 
grau satisfatório de in�uŒncia positiva 
de casa ou da escola em seu compor-
tamento. Os pesquisadores atribuem o 
fenômeno às contradiçıes do mundo 
contemporâneo. 

Nªo Ø preciso ser um exímio conhe-
cedor das teses de Zygmunt Baumann e 
de outros pensadores pós-modernistas 
para se compreender por que estamos 
tªo angustiados e ambíguos na atuali-
dade. Dizem-nos na infância para nªo 
agredirmos uns aos outros, para ser-
mos bons meninos e meninas e tentam 
convencer nossos instintos mais ani-
malescos de que a solidariedade deve 
ser a base da vida humana. Tudo muito 
lindo, nªo fosse a realidade moderna (ou 
pós-moderna) nos aporrinhando e nos 
dizendo que essa coisa de dependŒncia 

recíproca Ø conversa �ada. 
A verdade Ø que nos colocam na escola 

para aprender cedo a competir com nos-
sos pares, para adquirir logo as ferramentas 
adequadas para massacrar e humilhar 
nossos rivais no mercado e garantir as 
melhores oportunidades para nós mes-
mos. Para ganhar tempo com os arranjos 
do trabalho, levam-nos para passear no 
Shopping Center e para agredir nossos 
estômagos com um "nœmero 1", "nœmero 
2", "nœmero 3", nœmero 1000. Mas, vocŒ era 
o que vocŒ comia; nªo Ø mais?

[...]

(Disponível em: <http://www.correiocidadania.com.br/content/view/3161/9/>. Acesso em: 24 abr. 2009.)

Texto B

06)	Sobre os textos anteriores, Ø corre-
to a�rmar que: 

I.	 Ambos os textos criticam os 
valores da sociedade, entre eles 
os que tangem ao ter e ao nªo 
ter econômico.

II.	 Segundo o texto A, a escola tem 
menor poder de formaçªo do 
adolescente do que a família. 

III.	 A metÆfora Ø uma �gura de lin-
guagem que, de forma implícita, 
compara dois termos. Pode-se 
a�rmar que tal �gura coexiste 
nos dois textos.

EstÆ(ªo) correta(s):

a)	I.
b)	I e III.
c)	II e III.
d)	Todas as a�rmativas.
e)	Nenhuma das a�rmativas.

07)	A comunicaçªo pode se estabelecer atravØs de códigos verbais � aqueles 
que se utilizam de alguma forma da palavra escrita ou falada � e nªo-ver-
bais. No texto B, percebe-se a mistura de ambos. Em qual das alternativas 
a seguir não se percebe a utilizaçªo dos dois códigos?

a)	

b)	

c)	



d)	

e)	

INGLÊS

Youth and scienti�c culture

Despite their love of gadgets and technological wizardry, 
too many young people see science as being uninteresting, 
distant and, above all, ’uncool’. This has translated into 
a gradual dropping off in the numbers of young people 
pursuing science and technology (S&T) studies and 
careers.

This has potentially serious consequences for Europe. 
Modern society’s prosperity and well-being is based on 
continuous scienti�c and technological progress. As Europe 
continues its quest to construct the world’s most competitive 
knowledge-based economy, the demand for top research 
talent is set to grow massively. If more young people do not 
join the ranks of the scienti�c community, this shortfall will 
become even greater.

(Disponível em: <http://www.ec.europa.eu/
research/science-society/index.cfm?fuseaction=public.

topic&id=107>. Acesso em: 27 abr. 2009.)

08)	Mark true (T) or false (F) according to the text.

(	 )	Young people love gadgets, but hate science.  
(	 )	Youngsters think science is not cool. 
(	 )	Current society’s prosperity and well-being depends 

on the continuous scienti�c and technological 
development.

(	 )	If we don’t push youngsters toward science study 
our civilization will be wiped out.

Mark the right alternative.

a)	F � T � F � T
b)	T � F � T � F
c)	T � T � T � F
d)	F � F � T � T
e)	T � F � F � F

09)	Which word from the text has no singular form?

a) gadgets
b) love
c) people
d) careers
e) ranks

10)	The sentence This has translated into a gradual dropping 
off in the numbers of young people pursuing science 
and technology (S&T) studies and careers. is used to 
indicate:

a)	a complete sentence in the past.
b)	a habitual sentence.
c)	an action that is happening in this very moment.
d)	something that was happening in the past.
e)	an action that begins to happen in the past and 

continues to the present.

Rethinking science

Making science more appealing to the young requires a 
serious rethinking of the way science is expressed. 

Young people attribute their lack of interest in S&T to the 
way science is taught in schools, the complexity of these 
subjects, and an apparent shortage of attractive career 
prospects.

Addressing this requires to restore school science 
syllabuses to make them more relevant to young people�s 
experiences and highlighting the bright prospects S&T offers 
intellectually and �nancially, as well as the important role it 
plays in solving the major challenges that concern them. In 
short, it requires hard-wiring science into youth culture and 
awareness.

 
(Disponível em: <http://www.ec.europa.eu/

research/science-society/index.cfm?fuseaction=public.
topic&id=107>. Acesso em 27 abr. 2009.)



11)	The sentence addressing this requires to restore school 
science syllabuses means:

a)	Syllabuses are the fundamental part of all words.
b)	To solve this is necessary to rethink the basis of 

science teaching.
c)	Science doesn’t draw young people attention. 
d)	In order to restore schools is required to spell their 

addresses in syllabuses. 
e)	Schools require science equipment in order to 

work. 

12)	Choose the alternative to complete the sentence be-
low:

	 Scientists ________ great progress into the development 
of social issues lately.

a) has made
b) makes
c) is making
d) have made
e) to make

ESPANHOL

El salario del mÆs por menos

	 Los jóvenes necesitan cada vez mÆs una preparación 
mÆxima para conseguir sueldos mínimos. Los títulos 
no son garantía de trabajo, pero no tenerlos hace aœn 
mÆs difícil el acceso al mundo laboral. La mayoría 
de los universitarios menores de treinta aæos que 
encuentran un empleo afronta contratos inestables y 
salarios modestos. MÆs sombrío es el panorama para 
los jóvenes no titulados: uno de cada dos estÆ en paro, 
sin embargo, Ias di�cultades han comenzado a Ilegar 
tambiØn a los mÆs selectos círculos de acadØmicos.
	 Antes los venían a buscar a Ia misma facultad y los 
proyectos de �n de carrera solían realizarlos en Ia 
empresa en Ia que ya se quedaban a trabajar. Hace 
tan sólo diez aæos una ingeniería garantizaba prÆc-
ticamente un puesto de trabajo en Ia especialidad, 
mientras hoy resulta imprescindible para lograrlo, 
pero no su�ciente. Existe, pues, una cierta desilusión 
al no coincidir Ia realidad que se encuentran con Ias 
expectativas creadas cuando iniciaron una carrera.
	 Salarios mÆs bajos y contratos mÆs inestables es Io 
que se encuentra Ia mayoría del 66 por ciento de los 
jóvenes universitarios. En el otro extremo del arco, el 
paro afecta a 50 por ciento de los jóvenes. Los títulos 
ya no son garantía de trabajo, pero sin ellos el paisaje 
se vuelve todavía mÆs sombrío.

08)	El tema central del texto es:

a) la formación universitaria.
b) el mercado de trabajo.
c) la mano de obra especializada.
d) la falta de preparación de los jóvenes.
e) la inestabilidad laboral.

09)	Segœn el texto, para conseguir un trabajo especializado, 
un joven:

a)	debe tener buenas referencias acadØmicas.
b)	tiene que comprobar experiencia en el Ærea.
c)	no puede dispensar la formación universitaria.
d)	precisa aceptar cualquier tipo de contrato.
e)	no debe pedir salarios altos.

10)	Entre las situaciones mencionadas en el texto en rela-
ción al trabajo de los jóvenes, no se incluye la siguien-
te:

a)	los mÆs jóvenes son mÆs buscados por los empre-
sarios porque ganan salarios mÆs bajos.

b)	los jóvenes ya no salen de la universidad con trabajo 
garantizado.

c)	las empresas exigen una mÆxima preparación de los 
jóvenes, pero ofrecen sueldos mínimos.

d)	los títulos universitarios ya no garantizan empleo.
e)	la realidad del mercado no corresponde a las expec-

tativas de los jóvenes universitarios.

11)	La expressión del texto estÆ en paro (línea 08) signi�ca, 
en portuguØs:

a) estÆ demitido.
b) estÆ parado.
c) estÆ de folga.
d) estÆ de greve.
e) estÆ desempregado.

12)	La palabra solían (línea 12) se traduce al portuguØs 
como:

a) aconteciam. 
b) resultavam.
c) solicitavam. 
d) costumavam. 
e) salientavam.

13)	Um terreno tem 8 lotes conforme a �gura. Um ambien-
talista deve distribuir 4 Ærvores de espØcies diferentes 
em 4 lotes do terreno, de modo que nªo apareçam duas 
dessas Ærvores em lotes consecutivos. O nœmero de 
maneiras diferentes que o ambientalista pode distribuir 
essas Ærvores Ø:

	

a)	24.
b)	36.
c)	48.
d)	96.
e)	120.

01.
02.
03.
04.
05.
06.
07.
08.
09.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
21.
23.
24.



14)	A trigonometria � do grego trigonon (triângulo) + metron (medida) � nasceu por volta do sØculo IV a.C. motivada pela 
necessidade de resolver problemas da astronomia, agrimensura e navegaçªo. O cÆlculo de distâncias inacessíveis, 
muito presente nessas Æreas, tornou-se bastante simples com o uso das razıes trigonomØtricas em triângulos. 

	 Seria um exagero dizer que a altura de um prØdio Ø uma "distância inacessível", pois, para medi-lo, basta esticar uma 
trena do tØrreo ao œltimo andar. PorØm, se quisermos calcular a altura de um morro muito alto, certamente uma simples 
trena nªo basta.

	 No entanto, com um teodolito (instrumento inventado pelo italiano Ignazio Porro, em 1835, semelhante a uma luneta 
capaz de medir ângulos na horizontal e na vertical) essa di�culdade �ca superada. 

 
	 Seguindo o roteiro a seguir, calcule a altura do Morro da Cruz, no centro de Florianópolis.

	 Um observador estÆ num ponto A na Beira-Mar Norte e vŒ o Morro da Cruz segundo um ângulo de 19o com o plano 
horizontal (medido com o teodolito). Ele anda em direçªo ao Morro da Cruz atØ um ponto B, distante 100 m de A, e 
agora vŒ o Morro da Cruz segundo um ângulo de 22o.

	 Use tg 19o = 0,35 e tg 22o = 0,40.

a)	270 m
b)	275 m
c)	280 m
d)	290 m
e)	295 m

15)	Um comerciante fez duas aplicaçıes diferentes a juros simples. A primeira aplicaçªo rendeu a 3% a.m. um total de 
R$48,00 de juros. No mesmo prazo, a segunda aplicaçªo a 5% a.m. rendeu de juros R$50,00. Sabe-se que o valor total 
das duas aplicaçıes foi de R$1300,00. Entªo, elas estiveram aplicadas durante:

a)	3 meses.
b)	8 meses.
c)	4 meses.
d)	2 meses.
e)	6 meses.

16)	A geometria estÆ em toda parte, mas Ø preciso ter olhos e sensibilidade para notÆ-la e admirÆ-la, assim disse o famoso 
matemÆtico e �lósofo PitÆgoras. Vamos agora contemplar um exemplo em que o seu olhar e a sua sensibilidade irªo 
fazer a diferença. Dada a estrutura física do bairro abaixo e com base nos seus conhecimentos de geometria plana, 
assinale a soluçªo da questªo:

	 O terreno representado pelo retângulo JKLM no de-
senho dado possui lados valendo 10 e 24, entªo a 
distância do vØrtice J à diagonal KM Ø de: 

a)	13/120.
b)	120/13.
c)	130/12.
d)	12/130.
e)	1.



17)	Operaçıes de serviços disponíveis na internet, movimentaçıes bancÆrias e outras transaçıes eletrônicas necessitam 
da criptogra�a para comunicaçªo con�dencial de dados. A palavra criptogra�a tem origem grega (kripto = escondido, 
oculto; grapho = gra�a) e de�ne a arte ou ciŒncia de escrever mensagens em códigos, de forma que somente pessoas 
autorizadas possam decifrÆ-las. A criptogra�a Ø tªo antiga quanto a própria escrita; jÆ estava presente no sistema de 
escrita hieroglí�ca dos egípcios e os romanos utilizavam códigos secretos para comunicar planos de batalha. Contudo, 
desde aquele tempo, seu princípio bÆsico continua o mesmo: encontrar uma transformaçªo (funçªo) bijetiva f entre um 
conjunto de mensagens escritas em um determinado alfabeto (de letras, nœmeros ou outros símbolos) para um conjunto 
de mensagens codi�cadas. O fato de f ser inversível Ø a garantia de o processo ser reversível e as mensagens poderem 
ser reveladas pelos receptores. Suponhamos que Ana e Ivo desejem trocar mensagens sigilosas utilizando o seguinte 
alfabeto: 

	
	 (o símbolo # representa um espaço em branco)

	 O primeiro passo a ser tomado Ø de�nir a funçªo cifradora, digamos f(x) = 2x � 3. 

	 Assim, por exemplo, à mensagem 

	 CURSO ENERGIA

	 Ana associa a sequŒncia numØrica:

	 3   21   18   19   15   0   5   14   5   18   7   9   1,

	 mas transmite a Ivo a sequŒncia numØrica obtida pelas imagens de f, isto Ø, 

	 3   39   33   35   27   �3   7   25   7   33   11   15   �1.
 
	 Ao recebŒ-la, Ivo calcula os domínios das imagens recebidas nessa sequŒncia e, utilizando a correspondŒncia alfabeto-

numØrica, obtØm a mensagem original, pois:

	 f(x) = 3  3 = 2x � 3  x = 3 (letra C)

	 f(x) = 39  39 = 2x � 3  x = 21 (letra U)

	 f(x) = 33  33 = 2x � 3  x = 18 (letra R)

	 Se Ana enviar para Ivo a seguinte sequŒncia:

	 1   27   23   �3   35   15   23   39   21   �1   5   27,

	 após ele decifrÆ-la obter-se-Æ a seguinte frase:

a) BOM VESTIBULAR
b) BOA PROVA
c) BOA AVENTURA
d) BOM SIMULADO
e) BOA CONSULTA



18)	O dinheiro doado para a construçªo de catedrais era re-
conhecido como um passaporte sagrado que poderia ser 
apresentado ao entrar na porta eterna do cØu. Quando a 
imponente igreja de Speyer, na Alemanha, estava sendo 
reconstruída em 1451, pelo menos 50 sacerdotes sen-
tavam-se tranquilamente e, após ouvirem as con�ssıes, 
davam seu perdªo aos peregrinos que doassem dinheiro. 
[...] os ricos podiam comprar o perdªo dos pecados come-
tidos por parentes falecidos que, na Øpoca de sua morte, 
podiam nªo ter sentido necessidade alguma de perdªo. 
Aos pobres, por serem pobres, era praticamente negada 
tal concessªo.

(BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. Sªo 
Paulo: Fundamento, 2007.)

	 Em relaçªo ao momento histórico referido pelo texto acima, 
assinale a alternativa correta.

a)	A situaçªo descrita se relaciona ao descontentamento 
dos católicos da Europa Oriental contra a cobrança de 
novas taxas pelo papado romano, fato este que desen-
cadearia o Cisma do Oriente naquele mesmo sØculo.

b)	As doaçıes, nem sempre voluntÆrias, tinham aumen-
tado muito nos sØculos XIV e XV uma vez que a Igreja 
continuava patrocinando as Cruzadas ao Oriente.

c)	A prÆtica de doar dinheiro havia-se tornado abusiva pela 
Igreja Católica nos œltimos sØculos da Idade MØdia, tanto 
que a populaçªo a repudiava chamando-a de usura.

d)	A venda das indulgŒncias serviu de estopim para que 
Martinho Lutero rompesse com a Igreja Católica e eclo-
disse o movimento da Reforma, a qual, por sua vez, 
golpeou violentamente a supremacia que o catolicismo 
mantinha na Europa desde os tempos medievais.

e)	O texto faz referŒncia ao contexto histórico da Contra-Re-
forma que estipulou no Concílio de Trento um conjunto 
de medidas para combater as heresias e, dentre estas, 
a promessa de que a salvaçªo poderia ser comprada.

19)	A cidade de Montezuma, chamada TenochtitlÆn, �cava 
num planalto aproximadamente a meio caminho entre os 
oceanos Atlântico e Pací�co. Respirando um ar rarefeito a 
aproximadamente 2.500 metros acima do nível do mar, ela 
repousa sobre uma ilha localizada num enorme lago rodeado 
de montanhas [...]. Os viajantes passaram por montanhas 
altas, uma delas permanentemente coberta de neve e muitas 
cheias de Ærvores, antes de �nalmente chegarem a um pla-
nalto, do qual se descortinava um lago e, bem ao longe, as 
pirâmides de pedra, que eram um marco dessa civilizaçªo. 
TrŒs passarelas atravessavam o lago levando à ilha onde 
se situava a cidade e seus 200 mil habitantes. Era uma das 
maiores cidades do mundo [...]. A Ærea do ImpØrio Asteca 
em si era tªo grande quanto a atual ItÆlia, e seu povo somava 
entre 6 milhıes e 8 milhıes de pessoas [...].

	 OriginÆrios da regiªo montanhosa ao redor de Cuzco, no 
atual Peru, os incas chegavam a talvez 40 mil. Após uma 
sucessªo de guerras e ameaças de guerra, ganharam 
domínio sobre todos os grupos e governaram um total de 
10 a 12 milhıes de pessoas. Seu domínio, no mŒs em que 
Colombo desembarcou pela primeira vez nas AmØricas, 
fazia os impØrios de Portugal e Espanha parecerem pe-
quenos.

(BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. Sªo 
Paulo: Fundamento, 2007.)

	 Sobre a história dos dois maiores impØrios prØ-colom-
bianos encontrados e conquistados pelos espanhóis 
no início do sØculo XVI, Ø correto a�rmar que:

a)	a Meso-AmØrica dos astecas e a AmØrica Andina 
dos incas eram nªo só as Æreas mais densamente 
povoadas do continente americano, mas tambØm 
as poucas Æreas povoadas. À Øpoca da chegada 
dos espanhóis havia imensos vazios demogrÆ�-
cos a exemplo do Caribe, da Patagônia e da Costa 
Leste da AmØrica do Norte.

b)	apesar da violŒncia da conquista, os astecas e os 
incas nªo foram eliminados nem expulsos pelos 
conquistadores espanhóis devido à existŒncia 
de ouro e prata nas regiıes que eles habitavam 
e ao interesse dos colonizadores em explorÆ-los 
como mªo de obra.

c)	astecas e incas podem ser consideradas as 
œnicas civilizaçıes prØ-colombianas que desen-
volveram a escrita.

d)	os descendentes dos astecas e incas tornaram-se 
escravos durante os sØculos de colonizaçªo de 
exploraçªo espanhola.

e)	alØm das ruínas de suas grandes construçıes, 
nada de signi�cativo restou de suas culturas prØ-
colombianas às atuais populaçıes do MØxico, 
Peru e Bolívia.

20)	Durante a fase colonial da nossa história, foram implan-
tadas por Portugal na sua colônia da AmØrica estrutu-
ras político-administrativas que tinham por objetivo a 
organizaçªo e boa exploraçªo do Brasil. Juntamente 
com isso se desenvolveram atividades econômicas 
voltadas para o interesse da metrópole, como tambØm 
a implantaçªo do trabalho escravo em todas as regiıes 
do Brasil, que gradativamente era conquistado. Com 
base nesse comentÆrio e no que apresentamos nas 
aulas, assinale a alternativa correta.

a)	No início da colonizaçªo portuguesa no Brasil o 
território acabou sendo dividido em pequenas 
propriedades que �cariam sob a administraçªo de 
capitªes donatÆrios, responsÆveis pela exploraçªo da 
estrutura conhecida como capitanias hereditÆrias.

b)	Com a instalaçªo do governo geral a partir de 1549, 
posteriormente denominado de vice-rei, as capita-
nias hereditÆrias foram readquiridas pelo Estado 
e repassadas a governadores de capitanias que 
fariam uso de recursos da Coroa Portuguesa.

c)	Paralelamente à implantaçªo de estruturas políti-
cas como as capitanias hereditÆrias e o governo 
geral, foi implantada no Brasil a monocultura da 
cana-de-açœcar, que fez uso da mªo de obra de 
escravos indígenas brasileiros e negros prove-
nientes da `frica.

d)	A produçªo açucareira no Brasil alcançou seu 
apogeu a partir do momento em que os invasores 
holandeses foram expulsos das capitanias do 
Nordeste, notadamente de Pernambuco. Sem os 
holandeses a produçªo no Brasil triplicou, pois 
nªo havia mais concorrŒncia.

e)	Com a extraçªo de riquezas minerais durante o 
sØculo XVIII, a monocultura da cana-de-açœcar 
foi totalmente abandonada e o Nordeste passou 
a depender exclusivamente do trÆ�co negreiro 
para a regiªo das minas.



21)	HÆ autores da história catarinense que a�rmam que, quando 
o brigadeiro JosØ da Silva Paes chegou à capitania de Santa 
Catarina para governÆ-la, a populaçªo estabelecida era muito 
pequena e que o nœmero dobraria com a vinda de imigrantes 
açorianos e madeirenses de 1748 para a frente. Era um novo 
momento da capitania de Santa Catarina, recebendo imigran-
tes de ilhas do Atlântico em meio à edi�caçªo de fortalezas 
e ao receio de um possível avanço espanhol sobre o Sul do 
Brasil, e em particular sobre a Ilha de Santa Catarina. A partir 
desses relatos assinale a alternativa incorreta sobre aquele 
momento da capitania de Santa Catarina.

a)	Mesmo com o sistema defensivo instalado no litoral da Ilha 
de Santa Catarina, esta foi tomada por espanhóis no ano 
de 1777 e devolvida a Portugal mediante a assinatura do 
Tratado de Santo Ildefonso.

b)	Os casais açorianos trouxeram consigo suas tradiçıes e 
aspectos culturais que ainda podem ser observados pelo 
litoral de Santa Catarina, notadamente na Ilha em que es-
tamos situados. 

c)	Quando imigrantes açorianos foram deslocados para Santa 
Catarina durante o sØculo XVIII, jÆ havia povoados fundados 
por pessoas provenientes da capitania de Sªo Vicente, caso 
de Nossa Senhora do Desterro, de Francisco Dias Velho.

d)	Dentre as manifestaçıes culturais dos imigrantes açorianos 
que chegaram à capitania de Santa Catarina no sØculo 
XVIII, temos o boi de mamªo, a renda de bilro e a farra do 
boi (que Ø proibida por lei federal mas continua sendo rea-
lizada em algumas regiıes litorâneas, apesar da repressªo 
policial).

e)	Com a invasªo espanhola na Ilha de Santa Catarina ainda 
durante o governo de Silva Paes, os portugueses tiveram 
de ceder à Espanha a Colônia do Sacramento e a regiªo 
de Sete Povos das Missıes, no atual Estado do Rio Grande 
do Sul.

22)	Foram 67 anos de Monarquia no Brasil, com dois imperadores 
e um governo intermediÆrio de regentes entre 1831 e 1840. 
Praticamente por toda a história da monarquia brasileira foram 
mantidas estruturas implantadas na Øpoca em que fomos co-
lônia de Portugal, como a grande propriedade, a agricultura 
de exportaçªo e o trabalho escravo, o que comprova que o 
processo de independŒncia do Brasil foi obra tambØm de uma 
elite aqui estabelecida, e nªo apenas do príncipe regente D. 
Pedro. Durante aqueles anos surgiram situaçıes inusitadas e 
nªo previstas que �caram registradas na história do Brasil, e 
algumas delas foram por nós analisadas durante esses meses 
iniciais em sala de aula. Das situaçıes apresentadas abaixo, 
uma estÆ incorreta. Assinale-a.

a)	Durante os anos da monarquia o Brasil foi regido pela 
Constituiçªo de 1824, outorgada pelo imperador Pedro I 
após a dissoluçªo da Assembleia Constituinte convocada 
por ele em 1822 e instalada no ano seguinte.  

b)	Líderes do partido Exaltado reagiram à imposiçªo da Cons-
tituiçªo de 1824 pelo Imperador Pedro I e organizaram em 
províncias do sul do Brasil, liderados por Bento Gonçalves, 
um movimento de carÆter separatista, em defesa da repœ-
blica, conhecido como a Confederaçªo do Equador.

c)	Entre os anos de 1831 e 1840 o País atra-
vessou um período de muita instabilidade 
provocado por uma sØrie de revoltas, algumas 
com posiçıes separatistas, como foi a Revo-
luçªo Farroupilha, com desdobramentos nas 
províncias do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina.

d)	Foi na história da monarquia brasileira que 
o cafØ se tornou o produto chave de nossa 
economia, sendo cultivado na regiªo do Vale 
do Paraíba e com maior destaque durante o 
reinado de Pedro II no interior da província de 
Sªo Paulo.

e)	Foi principalmente durante o governo de Pedro 
II que o Brasil agiu militarmente na regiªo do 
Rio do Prata, intercedendo contra governantes 
que tinham posiçıes contrÆrias a nós. O caso 
de maior repercussªo foi a Guerra do Para-
guai, de quase 6 anos, na qual nos aliamos à 
Argentina e ao Uruguai contra o governo de 
Francisco Solano López.

23)	Localizado na porçªo centro-oriental do continente 
sul-americano e banhado a leste pelo Oceano Atlân-
tico, o Brasil possui 23.086 km de fronteiras, sendo  
7.367 km marítimas e 15.719 km terrestres. A 
fronteira com o Oceano Atlântico estende-se da 
foz do Rio Oiapoque, ao norte, atØ o arroio Chuí. 
Com exceçªo do Chile e do Equador, todos os 
países da AmØrica do Sul fazem fronteira com 
o Brasil. 

	 A respeito das fronteiras brasileiras, analise as 
alternativas abaixo:

I.	 Ao norte o Brasil faz limites com a Guiana 
Francesa, Suriname, Guiana e Venezuela.

II.	A noroeste o Brasil se limita com a Colôm-
bia.

III.	A oeste os limites Brasileiros sªo com o Peru 
e a Bolívia.

IV.	A sudoeste nosso país se limita com o Para-
guai e a Argentina.

V.	Ao sul o limite brasileiro Ø com o Uruguai.

Estªo corretas as alternativas:

a)	III, IV e V.
b)	II e IV.
c)	I, III e V.
d)	II, III, IV e V.
e)	I, II, III, IV e V.



24)	O atual município de Sªo Pedro de Alcântara 
foi a primeira colônia alemª em Santa Cata-
rina, povoada por imigrantes provenientes, 
em sua maioria, das regiıes do Hunsruch e 
Eifel, sudeste da Alemanha, que chegaram 
na regiªo de relevo acidentado e recober-
to pela Floresta Atlântica em 1829. A partir 
dela surgiram, nos arredores, varias outras 
localidades germânicas que conservam as 
tradiçıes de seus fundadores atØ hoje. Apesar 
da proximidade da capital, apenas 32 km, e 
180 anos de história, o município ainda man-
tØm atrativos turísticos ligados à colonizaçªo, 
à natureza, alØm dos produtos artesanais, 
como a saborosa aguardente elaborada em 
centenÆrios engenhos movidos a Ægua. A ci-
dade bela e sossegada tem menos de 4.000 
habitantes. Sªo Pedro de Alcântara tem um 
clima mesotØrmico œmido, com temperatura 
mØdia entre 15 °C e 25 °C, a uma altitude 
de 300 m acima do nível do mar e com Ærea 
aproximada em 140,6 km2. A Igreja Matriz foi 
construída em 1929, no primeiro centenÆrio 
da imigraçªo alemª. Obra de grande beleza, 
com altar esculpido em madeira oriundo da 
Alemanha. Abriga vÆrias imagens sacras bem 
trabalhadas. Sua cœpula, de grande altura, 
remete a Basílica de Sªo Pedro, no Vaticano. 
A pequena e bela cidade convida vocŒ a 
retomar antigos hÆbitos. A melhor forma de 
conhece-la Ø abandonar o carro e sair a pØ, 
sem pressa, ou preocupaçªo com a violŒncia. 
Observar a praça Leopoldo Francisco Kretzer, 
onde estÆ situada a Prefeitura Municipal, e os 
antigos casarıes em contraste com algumas 
construçıes mais novas. Pode-se visitar a 
Igreja Matriz e, seguindo as indicaçıes turísti-
cas padronizadas em placas rœsticas, chegar 
a muitas das atraçıes da cidade.

(Disponível em: <http://www.pmspa.sc.gov.
br/conteudo/?item=17939&fa=9623>. )

	 Com base em seus conhecimentos, assinale 
a alternativa que apresenta o município que 
não se limita com Sªo Pedro de Alcântara.

a)	Sªo JosØ
b)	Angelina
c)	`guas Mornas
d)	Biguaçu
e)	Santo Amaro da Imperatriz

25)	Leia o texto abaixo. 

	 Governador sanciona lei que altera limites do Parque Esta-
dual da Serra do Tabuleiro. Projeto prevŒ tambØm mudança de 
categoria de trŒs regiıes.

	 O governador Luiz Henrique da Silveira sancionou, no dia 26 de mar-
ço, o Projeto de Lei 347, que prevŒ mudanças no Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro, a maior unidade de conservaçªo ambiental 
de Santa Catarina. A cerimônia foi realizada na sede da prefeitura de 
Palhoça, na Grande Florianópolis. De autoria do governo do Estado, 
o projeto foi aprovado no plenÆrio da Assembleia Legislativa no 
dia 4 de março. O projeto prevŒ a alteraçªo dos limites do parque, 
com ampliaçªo da Ærea e a transformaçªo de trŒs regiıes que hoje 
sªo de proteçªo integral em `reas de Proteçªo Ambiental (APAs), 
permitindo seu uso sustentÆvel e ocupaçªo. Pela nova demarcaçªo, 
a Ærea total do parque passa de 87,4 mil hectares para 98,4 mil hec-
tares, sendo que a Ærea de proteçªo integral diminui para 85,5 mil 
hectares e 2,5 mil hectares passam a ser de uso sustentÆvel. Pelo 
menos 30 mil pessoas vivem em comunidades que estªo dentro 
do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

(Disponível em: <http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/
jsp/default.jsp?uf=2&local=18&newsID=a2454066.htm>.)

	 Sobre o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, analise as a�r-
mativas abaixo.

I.	 Foi fundado em 1975 no governo de Antônio Carlos Konder 
Reis.

II.	É a maior unidade de conservaçªo no Estado. Ocupa aproxi-
madamente 1% do território de Santa Catarina.

III.	Abrange Æreas de nove municípios catarinenses: Florianópo-
lis, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz, `guas Mornas, Sªo 
BonifÆcio, Sªo Martinho, Imaruí, Garopaba e Paulo Lopes. 

IV.	O Parque tem variada vegetaçªo, reunindo cinco das seis 
composiçıes botânicas do Estado. Começa no litoral, com a 
paisagem da restinga, sobe a serra, alcançando o planalto em 
meio à vegetaçªo dos Pinhais, passando, nessa transiçªo, pela 
Floresta Pluvial da Encosta Atlântica, vegetaçªo da Matinha 
Nebular e os Campos de Altitude da chapada da serra. 

V.	 Dentre a vegetaçªo formam-se rios e córregos que serªo res-
ponsÆveis pelo fornecimento da Ægua potÆvel utilizada pelos 
moradores de toda Grande Florianópolis.

As alternativas corretas sªo:

a)	Todas.
b)	I, II, III e V.
c)	II, III e V.
d)	II e V.
e)	I e IV.



26)	Leia os textos.

	 Na dØcada entre 1996 e 2005 registrou-se um nœ-
mero duas vezes maior de enchentes catastró�cas 
do que nas trŒs dØcadas entre 1950 e 1980.

	 Sªo verdadeiros dilœvios em Æreas onde Ø comum 
haver muita chuva, caso da Mata Atlântica brasileira. 
As enchentes do ano passado em Santa Catarina 
resultaram na morte de 135 pessoas. Desde que 
começaram as mediçıes o�ciais, nunca choveu 
tanto no vale do rio Itajaí como no �nal de 2008. Na 
cidade litorânea de ItapoÆ, em novembro, desaba-
ram 891,6 milímetros de Ægua dos cØus, de acordo 
com o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). 
Num œnico dia, foram 237,6 milímetros.

(National Geographic � Abril � 2009)

	 � Isso Ø uma balela (a a�rmaçªo de que os des-
lizamentos ocorreram devido ao desmatamento) 
� disse o governador, que usou como exemplo o 
deslizamento de pedras e barro às margens da SC-
401, em Florianópolis, num ponto de mata nativa.

(Declaraçªo do governador Luiz Henrique � 
DiÆrio Catarinense, 13 abr. 2009.)

	 O fenômeno ocorrido no Vale do Itajaí em no-
vembro de 2008 deixou evidente que a açªo das 
forças exógenas da Terra � em conjunto com a 
intervençªo humana � provocou grande destruiçªo 
atravØs de enchentes, deslizamento de encostas 
e das margens dos rios, assoreamento, fenôme-
nos que alØm das trÆgicas 135 mortes afetaram 
inœmeras moradias e a infraestrutura da regiªo. De 
acordo com os estudos sobre os agentes externos 
da Terra e os trechos das reportagens acima, leia 
as proposiçıes a seguir:

I. 	A chuva atua como um importante agente exter-
no na modelagem do relevo. Sua atuaçªo �ca 
evidente em terrenos com maior declividade, 
como ocorreu nas encostas dos municípios de 
Blumenau e Ilhota.

II. 	Segundo os estudos sobre os agentes externos 
da Terra e a intervençªo humana, a a�rmaçªo do 
governador Ø verdadeira, pois o desmatamento 
nªo interfere nos processos erosivos.

III.	Com o volume extraordinÆrio de chuvas e, con-
sequentemente, os deslizamentos nas encos-
tas, acentua-se o processo de assoreamento 
dos rios, ampliando as possibilidades de novas 
enchentes.

IV.	O elevado índice de chuvas citado na reporta-
gem estÆ relacionado à ocorrŒncia do fenôme-
no El Niæo, que continua atuando sobre Santa 
Catarina em 2009.

Estªo corretas apenas as proposiçıes:

a)	I, II e III.
b)	II, III e IV.
c)	III e IV.
d)	I e III.
e)	II e IV.

27)	Observe as pirâmides etÆrias a seguir.

	 De acordo com as pirâmides etÆrias e os resultados do IDH 
(˝ndice de Desenvolvimento Humano) de cada país, Ø correto 
a�rmar:

a)	Os menores índices de natalidade da Islândia em relaçªo 
à NigØria estªo relacionados às condiçıes naturais, com 
baixas mØdias tØrmicas.

b)	O IDH avalia a qualidade de vida da populaçªo a partir 
dos níveis de renda, saœde e educaçªo, fatores que nªo 
interferem na estrutura das pirâmides.

c)	O elevado desenvolvimento humano da Islândia justi�ca 
sua elevada longevidade e os baixos índices de natalidade 
registrados em sua pirâmide etÆria.

d)	A base da pirâmide da NigØria apresentou nas œltimas 
dØcadas uma reduçªo relativa superior à pirâmide da 
Islândia.

e)	Com as informaçıes representadas pela pirâmide da Ni-
gØria, pode-se a�rmar que o país jÆ atingiu a estabilizaçªo 
demogrÆ�ca.


